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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume um, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo formação. No volume dois se destacam 
as práticas educativas e no volume três predomina o eixo pesquisas em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio: 
No capítulo “A avaliação da aprendizagem no ensino superior e a formação 

docente: significados atribuídos por professores”, Maria Tereza Fernandino 
Evangelista e Alvanize Valente Fernandes Ferenc apresentam um recorte de uma 
pesquisa que buscou analisar os significados atribuídos à avaliação da aprendizagem 
por professores universitários de um curso de Licenciatura em Matemática. Já 
Siomara Cristina Broch, no texto “A escola básica na formação docente: percepções 
e reflexões sobre os estágios nos cursos de licenciatura”, apresenta e analisa as 
contribuições de gestores, coordenadores pedagógicos e docentes de Escolas de 
Educação Básica sobre as experiências realizadas por estagiários dos Cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas e Matemática do Instituto Federal Farroupilha 
Campus Júlio de Castilhos no ano de 2011 a 2017.

Em “Representação social de docência para licenciandos participantes do PIBID 
do curso de ciências sociais UFRN/Campus Central”, Elda Silva do Nascimento 
Melo, Erivania Melo de Morais e Camila Rodrigues dos Santos relatam sua pesquisa 
destacando que a docência tem sido problematizada a partir de uma pluralidade de 
sentidos e para além de uma profissão de vocação, mas que precisa ser continuamente 
ressignificada por um exercício contínuo de formação e reflexão crítica. Américo 
Souza, em “A formação de professores de história na UNILAB: desafios e perspectivas 
para a preparação de um profissional para o Brasil e a África”, discute a elaboração 
e a execução do Projeto Pedagógico Curricular (PPC) do Curso de Licenciatura em 
História da Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 
(UNILAB), refletindo sobre os desafios e perspectivas de uma formação que visa 
preparar professores para atuar no Brasil, em Angola, Cabo Verde, Guiné Bissau, 
Moçambique e Angola.

Já Flávia Abud Luz e Monica Abud Perez de Cerqueira Luz, no texto “A formação 
do docente em uma sociedade multicultural” trazem reflexões sobre a formação do 
professor voltada para uma educação multicultural, que valorize a cidadania e a 
diversidade, rompendo com antigos paradigmas eurocêntricos que trazem em seu 
bojo a discriminação, o preconceito e a exclusão social.  O capítulo “A importância da 
construção de uma aprendizagem significativa na formação inicial de professores”, 
de Miriam Eliane Olbertz e Thais Rafaela Hilger, discute sobre a importância da 
aprendizagem significativa na formação inicial.

Eudes Gomes Silva, Maria Amélia de Moraes e Silva e Marília Martina Guanany 



de Oliveira Tenório objetivaram analisar o modo como na prática do ensino superior 
vêm abordando a concepção de ensino no capítulo “O processo ensino aprendizagem 
sob a ótica do professor universitário: concepção do conhecimento, relação teoria-
prática e ensino-pesquisa”. “Teias de aprendizagem e o cultivo da cultura de qualidade 
no ensino superior”, de Maria da Apresentação Barreto e Elena Mabel Brutten Baldi, 
tem como objetivo levantar a percepção dos alunos quanto à participação em um 
trabalho de construção do conhecimento.

“A universidade para além do ensino: espaço de educação ambiental como 
ferramenta para a promoção da extensão e pesquisa acadêmica”, de Poliana de 
Sousa Carvalho e Edneide Maria Ferreira da Silva, destaca o resultado parcial das 
atividades desenvolvidas no Espaço de Convivência com o Ambiente Semiárido, 
localizado nas dependências internas da Universidade Federal do Piauí, campus 
Senador Helvídio Nunes de Barros, na cidade de Picos. Já em “Avaliação de centro 
de interesses de pesquisas de mestrado e o desenvolvimento profissional docente” 
Carlos Jose Trindade da Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl 
Teixeira trazem um recorte de um projeto de tese em Ensino de Ciências com o 
objetivo de avaliar o Desenvolvimento Profissional Docente (DPD) através do centro 
de interesses de pesquisa de mestrandos na educação científica.

O capítulo “Avaliação de sistema na educação pública: regulação e controle”, 
de Maria Rita Santos da Silva e Selma Suely Baçal de Oliveira, é fruto de estudos 
teóricos, no âmbito de uma pesquisa de doutorado com abordagem qualitativa, que 
busca contribuir com a discussão sobre a avaliação de sistema na Educação Básica. 
No texto “Educação, formação de professores e escola na perspectiva da pedagogia 
histórico-crítica”, Magalis Bésser Dorneles Schneider, Janaina Santana da Costa 
Prado e Elizangela dos Santos Fernandes apresentam uma reflexão na perspectiva 
da Pedagogia Histórico-crítica do papel da educação, formação de professores e da 
escola.

Gilcéia Damasceno de Oliveira e Maiara Foli Severo visam compreender como 
o processo de formação do educador deverá fomentar um espaço de permanente
práxis reflexiva para contribuir com o processo de aprendizagem em “Formação
docente e a informática educativa”. Nesta mesma linha de pensamento, Nadja
Regina Sousa Magalhães, Andressa Graziele Brandt, Aline Aparecida Cezar Costa,
Luciana Gelsleuchter Lohn abordam a formação de professores na Educação em
Tempo Integral articulada às Tecnologias de Informação e Comunicação em “Os
saberes constituídos na formação de professores da educação em tempo integral á
luz tecnologias de informação e comunicação”.

No texto “Letramento e formação de licenciandos da UEMG – unidade Divinópolis/
MG” Elaine Kendall Santana e Silva , Ana Paula Martins Fonseca, Alessandra Fonseca 
de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  
Maria Francischetto da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo tem como objetivo 
de apresentar pesquisa realizada sobre o letramento do professor em formação nos 



cursos de Pedagogia e Letras da UEMG - unidade de Divinópolis, por meio do Estágio 
Supervisionado. “As reflexões sobre o estágio supervisionado para os estudantes 
das licenciaturas do IF Baiano Campus Santa Inês/BA”, de Antonio Roberto Santos 
Almeida, Cândida Leci Alves Braga, Célia Amorim Santos Torres, Eliene Guimarães 
da Silva, Elizangela Silva dos Santos, Gilda Alves Santos, Maria Sônia Jesus Santos, 
Nilma Santos de Jesus, Railene da Silva Reis, Regina de Souza Santos, Ricardo 
Souza da Anunciação e Valdenice Costa de Souza, apresenta reflexões sobre o 
Estágio Supervisionado para os estudantes da licenciatura do IF Baiano Campus 
Santa Inês/BA.

Almir Tavares da Silva, autor do capítulo “Extensão e cinema: a temática dos filmes 
e sua proximidade com os assuntos das disciplinas”, disserta sobre uma experiência 
cuja origem foi um projeto desenvolvido em duas escolas da Educação Básica na 
cidade do Penedo/AL. O artigo “Consolidação da extensão no IFC - Campus Araquari: 
atividades entre 2012 e 2017” mostra um levantamento quantitativo das ações de 
extensão realizadas no campus por meio da análise dos cadastros existentes no 
mesmo e tem como autores Bruna Rubi Alves, Katia Hardt Siewert, Eduardo da Silva, 
Cristiane Vanessa Tagliari Corrêa, Fernanda Witt Cidade e Daniel da Rosa Farias. 
O capítulo “Calorização do magistério na educação infantil”, de Valquíria Pinheiro 
Silva e Emilia Peixoto Vieira, por sua vez, objetiva compreender como o município 
se organizou para atender a Lei do Piso e, consequentemente, a valorização do 
magistério.

“Boas práticas nas aulas de educação física no início da carreira docente”, 
escrito por Catia Silvana da Costa e Maria Iolanda Monteiro, é resultado do recorte 
de uma dissertação de mestrado em Educação, cujo objetivo consistiu em conhecer e 
compreender as práticas de uma professora de Educação Física iniciante e as fontes 
que influenciam na construção de seus saberes. “Percepções sobre a integração 
ensino-serviço-comunidade no estágio supervisionado de nutrição”, de Maria dos 
Milagres Farias da Silva e Annatália Meneses de Amorim Gomes, teve por objetivo 
geral analisar os saberes e as práticas da preceptoria em nutrição com enfoque à 
integração ensino-serviço-comunidade sob a óptica dos preceptores.

Matheus Enrique da Cunha Pimenta Brasiel, Cristiane Aparecida Baquim e 
Denilson Santos de Azevedo, em “O Sistema Mineiro de Avaliação e Equidade da 
Educação Básica (SIMAVE): novas perspectivas de avaliação em Minas Gerais”, 
destacam elementos que contextualizam o surgimento das avaliações externas no 
Brasil, bem como um breve panorama dos principais sistemas de avalição vigentes 
no país. Nilva Borba Girardi e Moacir Gubert Tavares, autoras de “Desenvolvimento 
profissional dos professores da educação básica de Rio do Sul-SC e municípios 
circunvizinhos: qual prioridade?”, relatam as diferentes etapas da pesquisa realizada 
no Instituto Federal Catarinense – Campus Rio do Sul, entre agosto de 2015 e julho de 
2016, cuja temática foi à formação de professores, com foco na formação continuada 
em nível de pós-graduação.



Ana Carolina Veras do Nascimento, Ana Paula de Souza Cunha, Gilmar Barbosa 
Guedes e Dante Henrique Moura, em “O ensino médio e as políticas educacionais 
brasileiras contemporâneas: uma análise do último decênio”, analisam o contexto de 
ampliação do direito à educação básica a partir de documentos legais brasileiros, 
a exemplo da LDB 9394/96. Já no capítulo “Base Nacional Comum Curricular: 
documento em processo”, Marialva Moog Pinto Adelcio Machado dos Santos e 
Circe Mara Marques analisam o processo de construção da Base Nacional Comum 
Curricular para a Educação Básica.

“O trabalho pedagógico e o repensar do currículo PROEJA na perspectiva de 
interdisciplinaridade” é o tema salientado por Maria Betânia Gomes Grisi, Maria 
Elisangela Lima dos Santos, Maria de Fátima Freire de Araújo, Raiduce Costa 
do Nascimento Lima e Roselis Bastos da Silva. Já “Educação profissional e as 
transformações no mundo do trabalho”, proposto por Adriane de Cássia Camargos 
Porto e Ivo de Jesus Ramos, tem como objetivo analisar como as alterações no mundo 
do trabalho necessitam que sejam realizadas reestruturações nos programas e no 
processo da educação profissional. Em sentido semelhante, Ana Paula de Almeida 
e Mariglei Severo Maraschin trazem o texto “O trabalhador-estudante dos cursos 
técnicos subsequentes do IFRS-Câmpus Ibirubá - o que buscam na EPT?”.

“A educação especial nos currículos dos cursos de Biologia/Ciências Biológicas 
(licenciatura) das Universidades Federais do Brasil” é tema de Darlan Morais Oliveira, 
Ana Amélia Coelho Braga, Fyama da Silva Miranda Gomes, Bruna Vasconcelos Oliveira 
Lô, Tayná Negreiros Ponath, Ada Marinho dos Santos, Josidalva de Almeida Batista, 
Josiane Almeida Silva, Alcicleide Pereira de Souza, Maria José Costa Faria, Henrique 
Silva de Souza e Alice Silau Amoury Neta. Maria Ludovina Aparecida Quintans e 
Adriano Robson de Andrade debatem um aplicativo que cria um cenário de novas 
possibilidades de aprendizagem para os deficientes visuais em “Implementação de 
aplicativo de acessibilidade como apoio a discentes com deficiência visual matriculados 
no curso de bacharelado em direito”. 

Nora Ney Fonseca Batista, Norma Suely Chacon e Rozilda Ferreira Lins 
Cavalcante destacam a “Formação docente frente à perspectiva da  educação 
inclusiva na Escola Municipal Professor Ulisses de Góis”. O capítulo “Processos de 
ensino e aprendizagem e a sua relação com transtornos mentais de estudantes de 
uma instituição de ensino superior”, de Estela Maris Camargo Bernardelli, objetivou 
pesquisar a relação entre os transtornos mentais desencadeados em estudantes 
universitários e processos de ensino e aprendizagem de um curso superior em uma 
universidade pública.

“A saúde do professor frente a sua prática profissional” foi o foco de abordagem 
de Ana Carolina de Athayde Raymundi Braz, Adriane de Lima Cardeal, Juliana Gomes 
Fernandes, Rafael Mendes Pereira, Roberta Ramos Pinto, Suellen Priscila Ferreira 
Alves e Tatiane Romanini Rodrigues Ferreira. Também nesta linha, Ana Paula Martins 
Fonseca, Alessandra Fonseca de Morais, Ana Cristina Franco Rocha Fernandes, 



Elaine Kendall Santana e Silva, Geralda Pinto Ferreira, Fernanda  Maria Francischetto 
da Rocha Amaral e Míriam Rabelo Gontijo desenvolveram o texto “um estudo das 
condições de saúde dos professores do ensino médio da rede estadual de ensino de 
Divinópolis – MG”. “Análise ergonômica em posto de trabalho de instituição de ensino 
em Campina Grande-PB” foi a temática escolhida por João Victor Sales da Nóbrega, 
Daniel Oliveira de Farias, Rickson Pierre Tiburcio da Silva, João Pinto Cabral Neto e 
Cássia Pereira dos Santos.

Por fim, “Diversidade religiosa no âmbito escolar: conceito e / ou preconceito” 
de Ana Marli Souza Lima e Francisca Maria Coelho Cavalcanti teve como objetivo 
relatar as experiências vividas na pesquisa de iniciação científica realizada em 
escolas públicas da cidade de Manaus com adolescentes do Ensino Médio buscando 
conhecer quais religiões transitam no ambiente escolar; quais os conceitos dos 
escolares sobre as religiões e refletir se os alunos têm conceitos ou preconceito com 
religiões diferentes das suas.

O livro do volume um dispõe de diferentes perspectivas sobre a formação docente 
(e áreas afins), tecendo significativas contribuições para a Coletânea “Formação, 
Práticas e Pesquisa em Educação”. Essa diversidade de temáticas demostra a 
versatilidade da abordagem da pesquisa em Educação, levando-nos a (re)pensar 
sua abordagem na contemporaneidade.

 Desejamos a todos uma ótima leitura! 

Profª. Drª. Natália Lampert Batista
Santa Maria/RS, 2019
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O PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM SOB A ÓTICA 
DO PROFESSOR UNIVERSITÁRIO: CONCEPÇÃO DO 

CONHECIMENTO, RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA 
E ENSINO-PESQUISA

CAPÍTULO 7
doi

Eudes Gomes Silva
Maria Amélia de Moraes e Silva

             Marília Martina Guanaany de 
Oliveira Tenório

RESUMO: A Universidade moderna tem como 
principal característica a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão. Não 
obstante disso, a concepção de conhecimento 
vai dar diretriz a forma de ensinar e de aprender. 
Com isso, o objetivo deste trabalho consiste 
em analisar o modo como na prática do ensino 
superior vêm se concebendo a concepção de 
ensino e portanto direcionando a interação 
entre teoria-prática e ensino-pesquisa, visando 
identificar pontos convergentes e divergentes, 
e transição de paradigmas. Para isso, entre 
outros autores, foi utilizado Cunha (2005) para a 
discutir algumas características dos paradigmas 
tradicional e emergente, bem como a transição 
destes paradigmas feita pelo professor 
universitário. Como metodologia optou-se 
por uma abordagem qualitativa, através  do 
método de observação direta, realizado em três 
salas de aula distintas. Os cursos escolhidos 
foram Medicina, Serviço Social e Pedagogia 
da Universidade Federal de Pernambuco, nas 
disciplinas de Internato de Saúde Coletiva I , 
Trabalho e Sociabilidade e Fundamentos da 
Educação respectivamente. Como resultados, 

pode-se perceber que todos apresentaram 
características de ruptura entre os paradigmas, 
haja vista que os professores partilham da 
concepção de conhecimento como fruto de um 
processo, além de tentarem aliar teoria e prática 
e incentivo a pesquisas corriqueiras em suas 
aulas,  privilegiando a relação indissociável 
entre ensino-pesquisa-extensão no processo 
de ensino-aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; Ensino-
pesquisa; Teoria-prática; Professor.

RESUMO: La Universidad tiene como 
principal característica la indisociabilidad entre 
enseñanza, investigación y extensión. No 
obstante, la concepción del conocimiento va 
a dar orientación a la forma de enseñar y de 
aprender. Con ello, el objetivo de este trabajo es 
observar en la práctica docente de la Enseñanza 
Superior las características referentes al 
proceso de enseñanza de la concepción del 
conocimiento, relación teoría-práctica y relación 
enseñanza-investigación, buscando identificar 
puntos convergentes y divergentes en la 
transición de paradigmas. Para ello, entre otros 
autores, nos basamos principalmente en las 
ideas de Cunha (2005) para la discusión de las 
características de los paradigmas tradicional 
y emergente, así como la transición de estos 
paradigmas hecha por el profesor universitario. 
Con un enfoque cualitativo, este estudio se 
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realizó a través de la observación de tres aulas distintas. Los cursos elegidos fueron 
Medicina, Servicio Social y Pedagogía de la Universidad Federal de Pernambuco, en las 
disciplinas de Internado de Salud Colectiva I, Trabajo y Sociabilidad y Fundamentos de 
la Educación respectivamente. Como resultados, podemos percibir la transición entre 
los paradigmas, pero percibimos que el paradigma emergente se destacó, teniendo en 
cuenta que los profesores comparten la concepción del conocimiento como fruto de 
un proceso, además de aliarse teoría y práctica en sus clases, así como privilegiar en 
el mismo, el proceso de enseñanza del aprendizaje, también, la relación indisociable 
entre enseñanza e investigación.
PALAVRAS CLAVE: Conocimiento; Enseñanza-pesquisa; Teoria-pratica; Profesor.

1 | 	INTRODUÇÃO

	 A formação exigida para docência no ensino superior tem cada vez mais 
sido restrita ao conhecimento aprofundado do conteúdo, sendo este conhecimento 
prático (decorrente do exercício profissional) ou teórico/epistemológico (decorrente 
do exercício acadêmico). Pouco, ou nada, tem sido exigido em termos pedagógicos.

Os programas de pós-graduação, de maneira geral, tendem a priorizar em 
suas atividades a condução de pesquisas, tornando-se responsáveis, mesmo que 
não intencionalmente, por reproduzir e perpetuar a crença de que para ser professor 
basta conhecer a fundo determinado conteúdo ou, no caso específico do ensino 
superior, ser um bom pesquisador (PACHANE, 2005). Deste modo, acabam por 
vezes negligenciando outros aspectos importantes da formação dos professores que 
deveriam ser desenvolvidos e que são de grande importância na prática docente em 
sala de aula.

O conhecimento científico e o modo como é compreendido pela sociedade,  
muitas vezes de forma rígida e absoluta, vem gerando novas reflexões sobre os meios 
de se construir e interpretar esse saber,  pois a partir da noção de conhecimento científico 
podemos discutir sobre como certos fatores históricos, sociais e epistemológicos 
podem influenciar no ensino superior e sugerir que tipo de cidadão está em formação, 
se alguém reflexivo, crítico, ou aquele dotado de capacidade para repetir, sem criar. 
(CUNHA, 2005)

Contudo, diante das transformações da sociedade torna-se cada vez mais 
necessário refletir sobre como vêm ocorrendo a formação dos profissionais e que 
tipo profissional e cidadão está sendo devolvido pela universidade à sociedade, ou 
seja, faz-se necessário repensar o papel da universidade para a sociedade, e por 
consequência, o papel do docente no ensino superior.

Desse modo, a sala de aula torna-se campo de transformações e transição 
para um novo paradigma no processo de ensino-aprendizagem, e o professor deve 
acompanhar essas transformações exigidas pela sociedade moderna. Este novo 
paradigma científico nos traz a percepção de mundo holística, a visão de contexto 
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global, a compreensão sistêmica que enfatiza o todo em vez das partes. E uma visão 
ecológica que reconhece a interdependência fundamental de todos os fenômenos 
e o perfeito entrosamento dos indivíduos e das sociedades nos processos cíclicos 
da natureza. Através desta percepção ecológica, podemos reconhecer a existência 
de uma consciência da unidade da vida, a interdependência de suas múltiplas 
manifestações, seus ciclos de mudanças e transformações.(MORAES, 1996)

No paradigma tradicional, o professor tem um compromisso com o passado, 
com as coisas que não podem ser esquecidas, devem ser transmitidas ao aluno, 
percebe-se uma metodologia mais vertical e uma concepção de conhecimento 
mais centrada do especialista, corroborando com a forma que as pós-graduações 
vêm tradicionalmente pensando nas formações de seus docentes. Enquanto no 
paradigma emergente, o professor tem compromisso com o futuro, no presente da 
sala de aula. De uma relação professor-aluno vertical, autoritária, subserviente, de 
concordância, queremos construir uma nova relação, mais horizontal, recíproca, 
dialética e verdadeira, onde o professor além de ensinar, aprende, e o educando 
além de aprender, ensina, de acordo com o pensamento de Freire.(MORAES, op. cit.)

Este trabalho teve como objetivo analisar o modo como na prática do ensino 
superior vêm se concebendo a concepção de ensino e portanto direcionando 
a interação entre teoria-prática e ensino-pesquisa, visando identificar pontos 
convergentes e divergentes e transição de paradigmas, através da observação da 
atuação de docentes em sala de aula e da opinião expressa pelos mesmos.

Para alcançar tais objetivos realizou-se uma pesquisa em campo, optando-
se por técnica a observação, pois, parafraseando Cunha (2005) “é uma excelente 
técnica de coleta de dados”. Portanto, ao se utilizar tal critério, pode-se perceber 
comportamentos, métodos e técnicas de vários tipos de docentes no que se refere 
ao processo de ensino-aprendizagem diante da perspectiva da transição para o 
paradigma emergente.

Assim sendo, esse trabalho apresentará uma análise das observações 
realizadas tendo como base três categorias: a concepção de conhecimento, relação 
teoria-prática e relação ensino-pesquisa. 

2 | 	METODOLOGIA

Este artigo trata-se de um estudo exploratório de abordagem qualitativa. 
Realizado através  da observação de três salas de aula distintas, totalizando cerca de 
12 horas de observação, por pesquisadores diferentes. Para realizar o levantamento 
dos dados, inicialmente, foram selecionados os cursos de graduação em Medicina, 
Serviço Social e Pedagogia da Universidade Federal de Pernambuco, nas disciplinas 
de Internato de Saúde Coletiva I , Trabalho e Sociabilidade e Fundamentos da 
Educação respectivamente. 

Neste estudo foram observados alguns elementos constitutivos do processo 



Formação, Prática e Pesquisa em Educação Capítulo 7 66

ensino-aprendizagem tendo como base o texto de Maria Isabel da Cunha (2005) 
em que se retratam questões referentes à transição entre o ensino tradicional e uma 
nova proposta - o paradigma dominante e o emergente - foi então observado o papel 
do professor diante da construção do conhecimento em sala de aula, o lugar da 
dúvida intelectual e da tarefa investigativa e a leitura da realidade em sala de aula. 
Com o intuito maior, de identificar como se configuram os processos de transição 
entre os dois paradigmas citados anteriormente no que diz respeito às categorias de 
concepção do conhecimento, relação ensino-pesquisa e relação teoria-prática.

Como fonte de dados, destaca-se a realização da técnica de observação direta, 
através da qual se busca conseguir informações, utilizando os sentidos no processo 
de alcançar certos aspectos da realidade, a primeira vista incompreensíveis. É um 
instrumento de investigação, advindo da Antropologia, onde se constitui uma técnica 
de pesquisa fundamental. Essa técnica auxilia o pesquisador a obter e identificar 
provas sobre os objetivos que os indivíduos não têm consciência, entretanto, guiam 
seu comportamento. (SILVA & FOSSÁ, 2015)

A observação atenta dos detalhes coloca o pesquisador dentro do cenário de 
forma que ele possa compreender a complexidade dos ambientes psicossociais, ao 
mesmo tempo em que lhe permite uma interlocução mais competente (ZANELLI, 
2002). 

Nesta pesquisa optou-se pelo modelo de orientação construtivista, onde 
a subjetividade não constitui um obstáculo e sim uma contribuição, ou seja, uma 
perspectiva na qual o pesquisador toma consciência dos seus próprios vieses, sendo 
ele observador e observado para o outro, não sendo apenas um simples informante. 
(POUPART et al, 2008). Cabe ressaltar que existem diferentes níveis de participação, 
sendo que o pesquisador pode, desde apenas assistir, até agir na situação objeto da 
observação. Com a utilização desse método é possível coletar informações sobre 
as causas geradoras dos comportamentos e ter acesso a dados potencialmente 
importantes e úteis. Por outro lado, a análise e interpretação dos dados é mais 
complexa; com o aumento do nível de participação, o observador pode perder a 
objetividade; e a presença do observador pode influenciar a situação, perdendo-se 
espontaneidade e rigor.

Optou-se, então, por realizar a observação a partir da escolha prévia do fenômeno 
a ser estudado e do foco exato que seria dado a seguir para a análise, elaborando 
um plano com as categorias de análise necessárias, esse tipo de observação é 
conhecida como sistemática. Quanto aos meios utilizados, optou-se por  ir a campo 
com um roteiro previamente semiestruturado, em que o observador define algumas 
categorias de observação, porém mantém-se aberto à formação de novas categorias. 
(FERREIRA, TORRECILHA & MACHADO, 2012)

Segundo Poupart (2008), a observação é uma questão de aprendizagem 
e prática em decodificar que deve ser adquirida e que se produz sobretudo com 
anotações sistemáticas e atenção constantes, com o esforço de revisar e regular os 
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acontecimentos, assim são percebidas as associações e relações com sentidos.
A partir dessas anotações produzidas durante as observações é que se realizou 

a análise de conteúdo, utilizando as categorias pré-selecionadas, e posterior a leitura 
dessas anotações transformando-as em unidades de registro. Foi escolhido por bem 
tecer durante a discussão teórica, também a discussão dos resultados, podendo dessa 
forma, deixar o leitor mais próximo da teoria adotada e dos resultados apresentados.

3 | 	A CONCEPÇÃO DE CONHECIMENTO E A PRÁTICA DOCENTE

O conhecimento científico encontrou espaço na sociedade humana e então 
permaneceu. O discurso científico legitima suas ações e sua posição na sociedade como 
produtora e divulgadora de conhecimento. E isto, é claro, nos remete à Universidade, 
pois conforme Cunha (2005, p. 19), a Universidade é “o locus privilegiado” do 
desenvolvimento do conhecimento científico e também de sua expansão. Deste modo, 
discutir-se-á aqui como determinada concepção de conhecimento pode influenciar na 
prática docente, e, evidentemente, no processo de ensino-aprendizagem. 

Cunha (id.) teça comentários a cerca da concepção de conhecimento e como 
isso implica na questão da educação como um todo, e mais em específico no Ensino 
Superior. Segundo a autora, os problemas que o Ensino Superior enfrenta, vão além 
do que seja pedagógico, mas envolvem questões epistemológicas, pois, “há todo um 
estatuto político-epistemológico que dá suporte ao processo de ensinar e aprender 
que acontece na prática universitária” (p. 14).

Há, segundo a mesma autora, a existência de dois paradigmas: o tradicional 
e o emergente. A maneira como cada um concebe o conhecimento irá implicar no 
processo de ensino-aprendizagem. No que diz respeito ao paradigma tradicional, 
Cunha (2005) diz que a informação é repassada aos alunos com estes pressuposto: 
a) o conhecimento é acabado e historicamente descontextualizado; b) “a disciplina 
intelectual é tomada como reprodução de palavras”; b) “há um privilégio da memória, 
valorizando a precisão e a ‘segurança”; c) “dá-se destaque ao pensamento convergente, 
à resposta única e verdadeira”; d) “o professor é a principal fonte da informação”; e, 
por fim, e) a pesquisa é vista como atividade para os já iniciados. (p. 10-12)

Partindo desses pressupostos do ensino tradicional, a autora ainda diz que 
“não se trata apenas de uma nova didática, mas de uma ruptura com as formas de 
entender o conhecimento e o mundo” (CUNHA, 2005, p. 13). Neste mundo múltiplo, 
diverso,  espaços para um conhecimento fechado em si mesmo e sem historicidade 
estão cada vez mais escassos. O homem por natureza é histórico, e o conhecimento 
não pode fugir à esta característica.

Por isso, com o intuito de contrapor a este ensino tradicional, a autora levanta 
algumas características de uma nova proposta - que ela chama de emergente -, pois, 
segundo ela, esta nova proposta se identificaria com a ideia da indissociabilidade 
entre ensino e pesquisa. Essa nova proposta levaria a atividades pedagógicas 
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que: a) “enfocam o conhecimento a partir da localização histórica”; b) estimulam a 
análise, a capacidade de compor e recompor dados”; c) “valorizam a curiosidade, 
o questionamento exigente e a incerteza”; d) “percebem o conhecimento de forma 
interdisciplinar”; e) “entendam a pesquisa como um instrumento do ensino e a 
extensão como ponto de partida e de chegada da apreensão da realidade”; e por fim, 
f) “valorizam as habilidades sócio-intelectuais tanto quanto os conteúdos”. (CUNHA, 
2005, p. 13-14)

Partindo dessas características, pode-se perceber que no ensino superior não 
são apenas questões didáticas que são postas em debate, mas toda uma discussão 
epistemológica. E, segundo Cunha, os estudos nas relações entre o pedagógico e 
o epistemológico constituiu-se numa significativa contribuição para o debate. Para 
ela, a forma como o conhecimento é concebido sustenta uma forma de ensinar e 
aprender.

Isto posto, objetivou-se perceber mediante as observações qual seria a 
concepção de conhecimento adotada pelos professores em questão e pelos alunos. 
Constatou-se, que todos os professores observados concebiam o conhecimento 
como uma construção coletiva, como um processo a ser construído, e que o aluno 
era sujeito ativo e o centro desse processo. 

Tal característica fica clara na observação realizada na aula da disciplina Trabalho 
e Sociabilidade no curso de Serviço Social, no 3º período da Universidade Federal 
de Pernambuco, em que o professor antes de iniciar qualquer assunto, conceito ou 
noção da disciplina, sempre instigava os alunos com perguntas,para que os mesmos 
pudessem desenvolver suas habilidades de compreensão e formular seus próprios 
conhecimentos sobre o assunto através da discussão, nesse ponto o professor 
enfatizou que era importante compreender os conceitos para poder compreender 
todo o processo. Aí pode-se perceber que os conceitos são trabalhos não com um 
fim em si mesmos, mas para entender o processo em questão.

Outro aspecto de valor foi o da figura do professor em sala de aula. Ainda que a 
aula tenha sido ministrada com metodologia tradicional (quadro, piloto, a disposição 
das cadeiras), o professor sempre se colocava como mediador do conhecimento. 
Não apenas partia dos conhecimentos dos alunos, como também instigava-os a 
pensar sobre determinado assunto. Ao tomar tal postura diante da construção do 
conhecimento, constatou-se o processo de ensino-aprendizagem gerava reflexões 
para mudanças de práticas. A cada reflexão feita, a cada noção discutida, o professor 
desta disciplina, como das outras observadas, sempre mostrava como isso deveria 
mudar nas práticas de seus alunos.

Constata-se, então, que o professor desta disciplina, como nas outras, que 
apresentaram-se em ruptura com paradigma tradicional para o emergente, pois 
o conhecimento era concebido “como processo de produção, onde a dúvida e a 
incerteza são estímulos ao aprendiz” (CUNHA, 2005, p. 24)

Atenta-se a noção apresentada pelo professor  quanto aos saberes diversos que 
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os alunos possuíam, não apenas os conhecimentos científicos. Isso foi constatado 
quando a discussão chegou a um ponto que envolvia religião. O professor não recuou, 
mas permaneceu com os alunos no debate, pois achou que esse conhecimento 
poderia agregar à discussão feita, que era sobre o trabalho escravo. 

Entende-se aqui, que essa prática concebe uma noção bem larga sobre o 
conhecimento, pois envolvia tanto o entendimento dos alunos quanto a sensibilidade 
(emocional e perceptiva). Algo que se destacou nesta disciplina foi o cuidado do 
professor em sempre ir perguntando aos alunos: “por que vocês estudam essa 
disciplina?” “Estão vendo como é importante estudar Sociabilidade e Trabalho?” 
também alertava: “Estudem para compreender a sociedade, mas também tentar ajudar. 
Pessoas precisam de vocês”.1 É evidente um conhecimento que tenha significação 
na formação desses futuros profissionais. O saber científico era conscientemente 
levado à uma prática, a um agir, a um fazer, e segundo, segundo Paviani (2009) o agir 
e o fazer são entendidos como modalidades do ato de conhecer. Um conhecimento 
rico, pois a teoria e a prática são, assim, indissociáveis.

Levar em consideração os conhecimentos dos alunos pode contribuir bastante 
para o ensino e para a aprendizagem. Seja partindo de perguntas do professor para 
o aluno, seja de dúvidas de alunos, seja um debate, uma explicação a mais, tudo 
isso pode contribuir para que o conhecimento seja construído de forma coletiva, que 
envolva professor e alunos. Considerar os múltiplos conhecimentos dos alunos é 
partir do pressuposto levantado por Paviani (2009, p. 18), pois ele afirma que “além do 
conhecimento teórico ou científico, o ser humano possui conhecimentos pré-teóricos 
presentes no fazer e no agir cotidiano, nas relações entre ele e o mundo, tanto em 
relações aos outros quanto em relação às coisas.” Este estudo compartilha da visão 
apresentada pelos autores citados, que partir dos conhecimentos dos alunos pode 
tornar a aprendizagem e o ensino mais significativo para todos.

O conhecimento, portanto, entendido como um processo a ser construído, pode 
muito tornar a aula mais significativa, pois considerando os alunos, estes se tornam 
incluídos no processo, e mais instigados se verão em cada discussão, em cada 
assunto trabalho, em cada reflexão suscitada. Também partir do pressuposto de que 
o conhecimento é situado historicamente é algo bem relevante a considerar. E isso é 
muito significativo, pois eles deve-se aprender que o conhecimento  é construído por 
todo um coletivo e diante de uma perspectiva de tempo.

4 | 	RELAÇÃO ENSINO-PESQUISA

Desde as reformas ocorridas no ensino superior na década de noventa, com 
a indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão reafirmadas na Lei de Bases e 
Diretrizes Educacionais - LBD 9394\96, e com o surgimento de novas condições de 
trabalho as funções formativas convencionais esperadas de um professor como ter 
1	  As perguntas não foram transcritas aqui ipsis litteris, mas a essência das perguntas foi mantida.
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um bom conhecimento sobre a disciplina, sobre como explicá-la foram tornando-se 
mais complexas.

Faz parte dessa complexidade a característica integradora entre os pilares da 
educação superior (ensino, pesquisa e extensão), a produção do conhecimento bem 
como sua socialização, a condição de inseparabilidade entre esses sustentáculos 
aponta para a atividade reflexiva e problematizadora do futuro profissional (VEIGA, 
2006). 

 Busca-se, portanto, articular componentes curriculares e projetos de pesquisa 
e de intervenção, levando em conta que a realidade social não é objetivo de uma 
disciplina e isso exige o emprego de uma pluralidade metodológica. A pesquisa e 
a extensão indissociáveis da docência necessitam interrogar o que se encontra 
fora do ângulo imediato de visão para que o conhecimento científico produzido pela 
universidade não seja para mera divulgação, mas para a melhoria da capacidade de 
atuação como profissional na sociedade (VEIGA, 2006).

Sendo essa articulação entre ensino e pesquisa considerada relevante na 
formação do profissional e em como sua atuação refletirá na sociedade, buscou-se 
observar se essa era uma categoria desenvolvida nas salas de aula observadas, já 
que a capacidade de integração entre os dois pilares é considerada por Cunha (2005) 
como uma das características do professor em processo de ruptura com o paradigma 
dominante, que supervaloriza metodologias complexas, para o emergente, em que se 
incorporam os princípios da tarefa investigativa e que a dúvida é o ponto de partida 
da aprendizagem, entendendo a pesquisa portanto, como instrumento do ensino 
(CUNHA, 2005). 

A partir das observações foi possível perceber que era comum aos três 
professores a ideia de que o conhecimento está sempre se transformando, portanto 
não é tido como algo acabado, sendo uma construção social e que nasce diante 
de um contexto, em um tempo, em função de desafios, e que a  pesquisa deve ser 
utilizada como base de reflexão teórica da prática, gerando novos conhecimentos. 
A prática pode ser o elemento impulsionador da dúvida que gera a pesquisa, como 
também pode ser ao mesmo tempo o ambiente de intervenção da pesquisa, meio 
para socializar o conhecimento construído através da pesquisa teórica.

Se por um lado, o ensino coloca o aluno em relação com o produto da ciência, a 
pesquisa o coloca em relação com o seu desenvolvimento, instrumentalizando-o para 
produzir conhecimentos a partir de sua futura atuação profissional ou em situações 
planejadas especificamente para este fim. Sendo a pesquisa uma espécie de incursão 
no desconhecido, cujo confronto só é possível a partir do domínio do conhecido, 
portanto, ninguém chega a ser cientista, pesquisador, se não estiver consciente sobre 
os conhecimentos já existentes na área em que se propõe a ser investigador. Assim, 
só um ensino preocupado com a construção verdadeira de conhecimento poderá ser 
base para proporcionar pesquisas relevantes (MARTINS, 2012).

Na turma de Medicina, em que foi observada a disciplina de Saúde Coletiva I, 
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foi possível perceber que a interação ensino-pesquisa estava bastante presente, e 
que essa interação tal qual preconizado estava associada também a extensão se 
considerar a presença dos educandos na comunidade colocando em prática o que 
era desenvolvido em sala de aula. De modo que a disciplina ocorria ao longo do 
semestre baseada em um projeto de intervenção que cada grupo deveria ter que 
realizar na comunidade em que estava atuando, para isso eles partiam da prática 
com as dúvidas e questionamentos do que lhes inquietavam e deveria ser o ponto da 
intervenção.

A partir do problema suscitado pela prática e debatido em sala de aula, os alunos 
eram orientados a prosseguir com a investigação, realizavam então pesquisas em 
artigos científicos a fim de elaborar o projeto de intervenção para aquela comunidade. 
A cada aula eram discutidos os passos da elaboração do projeto, pesquisa teórica e 
construção prática de uma intervenção.

Como a turma era dividida em vários grupos isso permitia o debate entre os 
grupos que trocavam experiências sobre a forma de atuação tanto na pesquisa 
(investigação) sobre o problema e intervenção, quanto na forma de elaboração de 
um projeto científico e até mesmo de como colocar em prática aquelas descobertas, 
ou seja, como intervir realmente na realidade dinâmica da comunidade.

Como pode ser observado, essa disciplina tem uma particularidade por ocorrer 
dentro do internato, período em que os acadêmicos de medicina estão imersos em 
estágios de práticos. Nesse caso, ela ocorre ao mesmo tempo em que o estágio da 
Estratégia Saúde da Família, tornando mais fácil a interação com a prática. Contudo, 
a característica marcante da disciplina é transformar esse contato com a prática em 
vetor motivador de pesquisa,  corroborando com o proposto por Cunha (2005), que a 
pesquisa tem o papel de colaborar para uma consciência crítica da realidade e cabe 
como componente necessário de toda proposta emancipatória.

Em seu texto, O Professor Universitário na transição de paradigmas, Cunha 
sugere que existem dificuldades para a realização da perfeita integração entre 
pesquisa e ensino, tal como a falta de recurso institucional. 

Em discussões sobre o tema no meio acadêmico percebe-se que essa dificuldade 
é uma realidade, e que a pesquisa acadêmica, diferente da extensão, é mais seletiva 
quanto aos educandos que têm a oportunidade de participar de projetos, normalmente 
por envolver bolsas, ou por ser restrita a determinados grupos, possuindo um caráter 
um tanto excludente, e diferente do que foi apresentado na pesquisa de Cunha, ainda 
não é utilizada corriqueiramente como metodologia de ensino por todos os professores 
dentro das graduações, de fato o que ocorre é que pela falta de oportunidades acaba 
por gerar um círculo de competitividade.

Um dos pontos que chamam atenção é que por não ser ainda um instrumento 
de ensino utilizado de forma democrático e universal dentro da universidade, muitos 
educandos concluem a graduação sem ter a experiência de realizar pesquisas, 
fato que está se tornando cada vez mais comum porque nem todos os cursos e 
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universidades possuem a obrigatoriedade do trabalho de conclusão de curso, que 
seria a única oportunidade para muitos.

Por isso a disciplina observada chama atenção no aspecto da indissociabilidade 
entre ensino e pesquisa, pois segundo o sugerido por Cunha (2005) para que que 
ocorresse essa integração e caracterizasse o processo de ruptura de paradigmas é 
necessário que houvesse a busca constante do desvelamento do objeto de estudo, 
incentivada desde a proposta de trabalho até a forma de construção e sistematização 
de conhecimento, bem como a realização de pesquisa constante ainda que incipiente, 
para que fosse utilizada como recurso de aprendizagem. 

Tais características se fizeram presentes no processo de ensino-aprendizagem 
da disciplina observada, no que diz respeito a essa categoria analisada, e a partir dela 
foi possível perceber também a relação dialética entre teoria e realidade, pois é neste 
espaço que se visualiza que a investigação que usa narrativas é, ao mesmo tempo, 
investigação e formação. Importante para a construção do conhecimento coletivo, em 
que existem vários protagonistas, um contexto, um tempo e uma história.

5 | 	RELAÇÃO TEORIA-PRÁTICA NA PRÁTICA PEDAGÓGICA

Segundo Cunha(2016), na modernidade, todo o conhecimento parte da 
constatação objetiva e da incidência dos fenômenos, medida por procedimentos que 
geraram o reconhecido método científico. Sendo a frequência e a constância desses 
fenômenos que garantem o rigor da ciência, assim como a neutralidade em sua 
produção. Assim, pode-se afirmar que o conhecimento têm se concebido a partir da 
existência da dicotomia entre sujeito e objeto; corpo e mente; natureza e cultura; teoria 
e prática; subjetividade e objetividade. Portanto, o conhecimento, para ser científico, 
independe do sujeito que o produz e deve ser matematicamente sustentado.

Contudo no que diz respeito a relação entre teoria-prática muito vêm sendo 
discutido, sobre elas serem momentos distintos, porém inseparáveis e não excludentes. 
Sendo necessário que se compreenda práxis, noção de prática refletida, atividade 
teórico-prática, ação que subsidia o pensamento para a construção de novas ideias e 
diferentes intervenções na realidade. 

A partir dessa noção é que durante as observações buscou-se, como se dava 
a relação entre teoria e prática, nas salas de aula. Percebeu-se que na disciplina 
do curso de Medicina isso ocorria com maior facilidade devido a permanência em 
atuação prática concomitante às aulas, utilizando-se portanto dos temas discutidos 
em sala de aula para intervenções na prática, bem como das vivências profissionais 
em prática para elaborar os temas de pesquisa.

Já na disciplina do Curso de Serviço Social, por se tratar de uma disciplina de 
conteúdo histórico, e por vezes até com bases em leis e discussões sociológicas, 
portanto, bastante teórico, houve dificuldades em associar alguns temas específicos 
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com a prática. Para driblar tal dificuldade encontrada, o professor utilizava bastante 
de experiências prévias dos alunos e do próprio, quando possível.

Enquanto na disciplina de Fundamentos da Educação, no curso de Pedagogia 
o professor aproveitou da temática para utilizar metodologias diferentes que 
possibilitasse a interação entre teoria e prática, como o uso das redes sociais, meios 
de telecomunicação, sempre valorizando também as experiências trazidas pelos 
estudantes.

A práxis compreende a dimensão autocriativa do homem, manifestando-se 
tanto em sua ação objetiva sobre a realidade quanto na construção de sua própria 
subjetividade. Assim, nada existe que não seja um espaço formador de sentidos e, 
conseqüentemente, de subjetividade. Todos os contextos experienciais, por sua vez, 
são construídos pelo trabalho dos homens, que como práxis encerram uma tríplice 
orientação: o que fazer; para que fazer e como fazer (MARTINS,2012).

Percebeu-se que o professor do curso de Pedagogia orientava-se por essa noção 
de práxis criativa para a construção de subjetividade, ao dar a tarefa para seus alunos 
de vivenciarem “a cidade que fala” e descobrir as diversas linguagens utilizadas no 
cotidiano da cidade, ao observarem suas ruas, indicando-os como observar, por quê, 
e depois debatendo o contexto experienciado em sala de aula.

Segundo Martins (2012), é por esta via que o homem pode transformar a 
matéria em idéia e a idéia em nova matéria.Tais afirmações permitem-nos deduzir 
que o desenvolvimento das capacidades ontológicas essenciais requer a construção 
e consolidação das propriedades, dos atributos humanos imprescindíveis à práxis. 

Em geral, no ensino tradicional, teoria e prática são vistos como momentos 
distintos na apropriação do conhecimento. Embora esta separação seja mais formal 
do que real, ela existe vinculada à ideia de divisão de trabalho presente na escola. De 
acordo com Cunha (2005), momentos dedicados às práticas servem para aplicação 
de teorias anteriormente estudadas, no sentido de comprovação da teoria na prática 
e prática deve alimentar-se da teoria e fornecer-lhe elementos para reflexão.

Essa simbiose entre teoria e prática foi percebida durante as três observações, 
apesar de ter sido mais facilmente evidenciada nos cursos de Medicina e de Pedagogia, 
é válido ressaltar a percepção da importância dessa interação por parte do professor 
da disciplina de Sociedade e Trabalho, que ao reconhecer como fundamental para o 
processo de ensino-aprendizagem, se esforçava que seus alunos pudessem vivenciar 
essa relação indissociável.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante de toda a discussão, pode-se dizer que o objetivo central deste trabalho 
foi alcançado, uma vez que pôde-se observar na prática docente do ensino superior 
as características referentes ao processo de ensino aprendizagem da concepção do 
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conhecimento, relação teoria-prática e relação ensino-pesquisa, identificar pontos 
convergentes e divergentes entre as opiniões dos docentes, as atividades realizadas 
e os princípios teóricos do paradigma emergente.

De fato, constata-se a transição de paradigmas nos docentes participantes 
desta pesquisa. O que não é uma crítica, mas muito louvável, pois segundo Cunha 
(2005) “grande parte das ações pedagógicas que procuram antecipar inovações, 
vivem intensos espaços na transição de paradigmas, ora vivenciando práticas que 
façam avançar no modo tradicional, ora ainda reproduzindo processos presentes na 
história de cada um” (p. 25).

Pôde-se perceber também que os professores, e suas respectivas disciplinas, 
tinham uma prática mais pautada no paradigma emergente, pois aliavam uma 
concepção de conhecimento como uma processo à relação evidente entre teoria-
prática e ensino-pesquisa.

Apesar de os discursos pedagógicos aqui apresentados colocarem em questão 
a racionalidade técnica – oriunda da ciência moderna –, as práticas estão longe de 
rupturas mais consistentes. Há iniciativas pontuais, mas que se debatem em tradições 
arraigadas, advindas dos próprios currículos e instituições que ainda dificultam que 
iniciativas como essas tenham mais força e se tornem mais frequentes.  	

Desta forma, espera-se que este trabalho possa contribuir para a discussão do 
assunto. Longe deste trabalho está a pretensão prescritiva, de dizer como deve ser 
o modo de ensinar dos professores universitários, mas apenas pretende-se discutir o 
assunto que merece destaque em discussões acadêmicas, e mostrar como isso está 
sendo praticado na sala de aula do Ensino Superior. Além de mostrar como teóricos 
da área tratam o assunto.  
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ANEXOS

Para este trabalho foram utilizados anotações das observações em campo 
seguindo o seguinte roteiro semi-estruturado:

I. Concepção de conhecimento;
II. Relação ensino-pesquisa;
III. Relação teoria-prática;

A. Identificar de que forma os professores(as) concebem o conhecimento no 
espaço das salas de aula, e contextualizar as tensões de ruptura de paradigmas 
educacionais (dominante X emergente);

1. Construção do conhecimento como processo;

2. Estudante como centro do processo;

3. Professor como mediador;

4. Processo que deve gerar reflexão para mudança de práticas.

B. Entender, a partir da concepção de conhecimento dos professores(as), 
como ocorre a relação entre teoria e prática;

C. Compreender de que forma a pesquisa é utilizada no processo de ensino-
aprendizagem.

1. A pesquisa para intervenção na prática.
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de Geografia; Cartografia Escolar; Educação Ambiental; Geotecnologias e Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação (NTIC) na Educação; Multiletramentos, 
Multimodalidade e Contemporaneidade; Formação de Professores; Educação Popular; 
Cartografia Geral e Temática; Geografia Urbana; Geografia Agrária; e Geografia 
Cultural.

Tascieli Feltrin - Doutoranda em Educação (UFSM). Mestra em Educação pelo 
Programa de Pós-graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM). Especialista em Gestão Escolar pela UFSM/ UAB (2013). Graduada 
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Literaturas pela Faculdade Metodista de Santa Maria (FAMES/2011). Tutora do Curso 
de Formação em Letras Português e Literatura pela UAB/UFSM. Professora de língua 
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a Educação Profissional UAB/UFSM (2017-2019) .Atualmente, também, desenvolve 
atividades de incentivo à leitura e escrita criativa através da oficina de criação literária 
ImaginaMundos. Possui experiência nas seguintes áreas de estudo: Educação Popular, 
Culturas Periféricas, Educação de Jovens e Adultos, História da Educação, Educação 
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escolares e Formação de professore para atuação em contextos de Vulnerabilidade 
Social.
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